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Toxoplasmose em crianças
em idade escolar do Estado do Espírito

Santo: l- Inquéritosorológico*
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RESUMO

Estudou-se a prevalência da toxoplasmose no Estado do Espírito Santo, exami-
nando-se, por meio da Reação de Imunofluorescéncia Indiíeta (RIFI), amostras de
soros de 3.388 crianças em idade escolar. Destes, 3.083 provinham da zona rural e
305 da zona urbana do município de Vitória. Os resultados mostraram 865 soros po-
sitivos (28,05%) na zona rural e 131 (42,95%) na zona urbana. A análise estatística
revelou que na área urbana a prevalência de positividade é significativamente maior
que na área rural.

INTRODUÇÃO verdadeiro significado dos resulta-
dos positivos dos testes sorológicos.

Qual seria a frequência da to- Na tentativa de responder a
xoplasmose no Estado do Espírito estas perguntas e visando a dar aos
Santo? Seria semelhante à de outras clínicos um elemento básico de
regiões estudadas no Brasil? Haveria comparação para interpretar os ré-
diferença de prevalência entre a pó- sultados, foi elaborado o presente
pulação rural e urbana? trabalho.

Até 1972 não existia nenhum
estudo epidemiológico neste senti- M A T E R I A L E MÉTODOS
do. Por outro lado, era cada vez
maior o número de pedidos de exa- l - Escolares da Zona Rural •
me e também as dúvidas demons- Tomaram-se por base os dados rela-
tradas por vários clínicos quanto ao tivos à população estimada para
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1970, fornecidos pelo Serviço de
Estatística da Secretaria da Educa-
ção e Cultura do Estado do Espírito
Santo. Foram escolhidas as escolas
singulares ou isoladas, cuja caracte-
rística essencial é sua localização ru-
ral. Coletaram-se 3.083 amostras de
sangue de crianças, com idades que
variaram de cinco a 15 anos, abran-
gendo todas as oito micro-regiões
homogéneas do Estado. Dos 53 mu-
nicípios só não foram colhidas a-
mostras de sangue em São Gabriel
da Palha, Boa Esperança e Jerônimo
Monteiro.

2 -Escolares do Município de
Vitória - Escolheu-se o bairro de
Itararé devido a sua maior proximi-
dade com os nossos laboratórios e
por ser constituído de população de
baixo nível sócio-econômico. Cole-
taram-se 305 amostras de sangue de
crianças, cujas idades variaram entre
seis e 13 anos, da Escola Singular
Palmeiras e Escola Integrada Otto
Ewald Jr.

3 - Reação de Imunofluores-
cência Indireta Anti-Gama Ghbuli-
na Humana (RIFI) - Empregou-se a
técnica recomendada por Cherry
& col. (4), com ligeiras modifica-
ções.

RESULTADOS

l - Inquérito Sorológico na
Zona Rural - A Tabela l mostra a
distribuição dos 3.083 escolares de
acordo com o sexo, a cor e a proce-
dência e dos resultados da RIFI pa-
ra toxoplasmose, nas oito micro-re-
gifies homogéneas do Estado do Es-
pírito Santo.

A Tabela 2 apresenta a distri-
bulçlo dos resultados da RIFI para
toxoplasmose de acordo com a fre-
quência dos títulos e com a idade

dos 3.083 escolares, bem como os
resultados positivos com títulos i-
guais ou menores que 1/1.024 e
maiores que este valor.

Na Tabela 3 está a distribui-
ção dos resultados da RIFI para to-
xopíasmose dos 3.083 escolares, de
acordo com a cor e o sexo.

Estes resultados mostram que
das amostras de soro dos escolares
da zona rural, 2.218 (71,94%) fo-
ram negativas e 865 (28,05%) fo-
ram positivas. Dentre os positivos,
548 (63,35%) tinham títulos de
1/16 a 1/1.024 e 317 (36,64%) ti-
nham títulos superiores a 1/1.024.

2 - Inquérito Sorológico na
Zona Urbana do Município de Vitó-
ria

A Tabela 4 mostra a distri-
buição dos resultados da RIFI para
toxoplasmose, de acordo com a
frequência dos títulos e com a ida-
de dos 305 escolares, assim como os
resultados positivos com títulos i-
guais ou menores que 1/1.024 e
maiores que este valor.

A Tabela 5 apresenta a dis-
tribuição dos resultados da RIFI
para toxoplasmose dos 305 escola-
res, de acordo com a cor e o sexo.

Conforme se verifica na zona
urbana, das 305 amostras de soro,
174 (57,04%) acusaram resultados
negativos e 131 (42,95%) resultados
positivos. Destes, 77 (58,77%) exi-
biram títulos de 1/16 a 1/1.024 e
54 (41,22%) títulos superiores a
1/1.024.

DISCUSSÃO

Encontrou-se uma frequência
de 28,05% de resultados positivos
entre os escolares da zona rural e
42,95% entre os da zona urbana.
Aplicando-se o teste do erro padrão



TABELA I

DISTRIBUIÇÃO DOS 3.083 ESCOLARES DA ZONA RURAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO DE ACORDO COM O SEXO, A COR E A
PROCEDÊNCIA E DOS RESULTADOS DA REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCENCIA INDIRETA PARA TOXOPLASMOSE, NAS OITO MI-
CRO-REGIÕES HOMOGÉNEAS - 1972.

MICRO-REGIÕES

Alto São Mateus
Colatina
Baixada Espíri-
to-Santense
Colonial Serrana
Espírito-Santense
Vitória
Vertente Oriental
do Caparão
Cachoeiro de
Itapemirim
Litoral Sul Es-
pírito Santense
TOTAIS

N°DE
MUNI-
CÍPIOS

3
6

6

8
5

4

11

7
50

N°DE
ESCO-
LAS

4
13

9

21
9

4

13

10
83

NÚMERO DE ESCOLARES
SEXO

M
87

224

187

341
156

133

295

148
1.571

F
93

207

202

267
145

154

308

136
1.512

COR
B
67

204

137

448
121

227

491

219
1.914

NB
113
227

252

160
180

60

112

65
1.169

PROCEDÊNCIA
ES
177
414

364

604
294

282

585

284
3.004

OUTRAS
3

17

25

4
7

5

18

0
79

TOTAIS

180
431

389

608
301

287

603

284
3.083

RESULTADOS DA RIFI
NEGATIVOS

N?
130
371

304

434
201

173

415

190
2.218

%
72,22
86,07

78,14

71,38
66,77

60,27

68,82

66,90
71,94

POSITIVOS
N°.

50
60

85

174
100

114

183

94
865

%
27,77
13,92

21,85

28,61
33,22

39,72

31,17

33,09
28,05

H
o

l

o-
OQ

M - Masculino
F - Feminino
B - Branca
NB - Não Branca
ES - Espírito Santo
RIFI- Reação de Imunofluorescência Indireta



TABELA 2

DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DA REAÇAO DE IMUNOFLUORESCENCIA INDIRETA PARA TOXOPLASMOSE DE ACORDO COM A
FREQUÊNCIA DOS TÍTULOS E COM A IDADE DOS 3.083 ESCOLARES DA ZONA RURAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO E DOS
RESULTADOS POSITIVOS COM TÍTULOS IGUAIS OU MENORES QUE 1/1.024 E MAIORES QUE ESTE VALOR -1972.

ESCOLARES

IDADE
(ANOS)

5

6

7

8

9

10

n
12

13

14

15

TOTAIS

N9

36

100

317

420

439

491

454

377

245

130

74

3.083

RESULTADOS DA REAÇAO DE IMUNOFLUORESCENCIA INDIRETA

NEGATIVOS

N?

27

69

245

317

315

358

315

253

174

97

48

2.218

%

75,0

69,0

77,28

75,47

71,75

72,91

69,38

67,10

71,02

74,61

64,86

71,94

POSITIVOS

1/16

-

3

6

13

19

12

15

13

14

4

2

101

1/64

2

2

14

10

11

25

21

14

12

5

6

122

1/256

1

5

11

18

24

21

30

30

10

7

5

162

1/1.024

2

8

15

19

18

30

22

20

18

7

4

163

1/4.096

2

2

6

14

21

17

23

18

6

3

3

115

1/16.384

-

9

13

20

20

16

13

17

9

3

4

124

1/65.536

-

1

6

7

9

8

7

7

1

2

-

48

1/262.144

1

-

-

2

1

3

5

2

-

2

1

17

1/1.048.576

1

1

1

-

1

1

3

3

1

-

1

13

No.

9

31

72

103

124

133

139

124

71

33

26

865

%

25,0

31,0

22,71

24,52

28,24

27,08,

30,61

32,89

28,97

25,38

35,13

28,05

^1/1.024

N°.

5

18

46

60

72

88

88

77

54

23

17

548

%

55,55

58,06

63,88

58,25

58,06

66,16

63,30

62,09

76,05

69,69

65,38

63,35

"Í* l/ 1.024

N»

4

13

26

43

52

45

51

47

17

10

9

317

%

44,44

41,93

36,11

41,74

41,93

33,83

36,69

37,90

23,94

30,30

34,61

36,64

O
"O
00

s-*,w

o.n
N



TABELA 3

DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DA REAÇAO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA PARA TOXOPLASMOSE
DE 3.083 ESCOLARES DA ZONA RURAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO DE ACORDO COM A COR E O SEXO -
1972.

ZONA RURAL

POSITIVOS

NEGATIVOS

TOTAIS

COR

BRANCA

N9

555

1359

1.914

%

64,16

61,27

62,08

NÃO BRANCA

N°

310

859

1.169

%

35,83

38,72

37,91

SEXO

MASCULINO

N9

441

1.130

1.571

%

50,98

50,94

50,95

FEMININO

N°-

424

1.088

1.512

%

49,01

49,05

49,04

TOTAIS

M9

865

2.218

3.083

%

100,0

100,0

100,0

SP
B
*S

o
K
È?

i

S?-lo
5;

<ta.
S

w



TABELA 4

DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DA REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÉNCIA INDIRETA PARA TOXOPLASMOSE DE ACORDO
COM A FREQUÊNCIA DOS TÍTULOS E COM A IDADE DOS 305 ESCOLARES DA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE VITORIA, ES-
TADO DO ESPÍRITO SANTO E DOS RESULTADOS POSITIVOS COM TÍTULOS IGUAIS OU MENORES QUE 1/1.024 E MAIORES QUE
ESTE VALOR-l 974.

ESCOLARES

IDADE
(ANOS)

6

7

8

9

10

11

12

13

TOTAIS

N°

10

72

87

53

42

22

13

6

305

RESULTADOS DA REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA

NEGATIVOS

N°

8

47

55

23

21

13

5

2

174

%'

80,0

65,27

63,21

43,39

50,0

59,09

38,46

33,33

57,04

POSITIVOS

1/16

-

-

1

-

-

-

-

-

1

1/64

-

1

5

-

-

-

-

-

6

1/256

-

2

13

3

7

2

1

1

29

1/1.024

1

8

8

9

5

2

6

2

41

1/4.096

1

9

4

10

6

3

-

1

34

1/16.384

-

5

1

6

2

2

1

-

17

1/65.536

-

-

-

2

1

-

-

-

3

N°

2

25

32

30

21

9

8

4

131

%

20,0

34,72

36,78

56,60

50,0

40,90

61,53

66,66

42,95

^ 1/1.024

N°.

1

11

27

12

12

4

7

3

77

%

5o;o
44,0

84,37

40,0

57,14

44,44

87,5

75,0

58,77

.̂ 1/1.024

N°

1

14

5

18

9

5

1

1

54

%

50,0

56,0

15,62

60,0

42,85

55,55

12,5

25,0

41,22

o
•a
00
r~\

Q.
8
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TABELA 5

DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DA REAÇAO DE IMUNOFLUORESCÊNC1A INDIRETA PARA TOXOPLASMOSE
DE 305 ESCOLARES DA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE VITORIA (ESCOLA SINGULAR PALMEIRAS E ESCOLA
INTEGRADA OTTO EWALD JR. - BAIRRO DE ITARARÉ), ESTADO DO ESPIRITO SANTO, DE ACORDO COM A COR
E O SEXO-l 974.

ZONA URBANA

POSITIVOS

NEGATIVOS

TOTAIS

COR

BRANCA

N°

38

65

103

%

29,0

37,35

33,77

NÃO BRANCA

N°

93

109

202

%

70,99

62,64

66,22

SEXO

MASCULINO

N9

70

94

164

%

53,43

54,02

53,77

FEMININO

N°

61

80

141

%

46,56

45,97

46,22

TOTAIS

No.

131

174

305

%

100,0

100,0

100,0

K3

B>

8

t
Sfo
i.
8
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das diferenças, segundo a curva nor-
mal, observou-se que na área urbana
a frequência é, ao nível de 0,01, sig-
nificamente maior que na área ru-
ral.

Não foi observada diferença
significativa da frequência quanto:
ao sexo e à cor.

Com relação à frequência en-
tre as micro-regiões, a mais baixa
foi a de Colatina (13,92%) e a mais
elevada foi a da Vertente Oriental
do Caparão com 39,72%.

A análise dos dados de
inquéritos sorológicos feitos no
Brasil (l, 2 ,3 ,5 , 6,7,8,9,10,11,
12, 13, 14, 15, 16, 17, e 18) revela
que a frequência de resultados po-
sitivos encontrada tem sido muito
variada, mesmo quando são compa-
radas as populações rurais e urbanas
entre si.

Neste trabalho não foi pos-
sível detectar as prováveis causas da
diferença da frequência de reações
positivas para toxoplasmose encon-
trada entre a zona urbana e a zona
rural. Talvez, o maior grau de aglo-
meração do grupo residente na zona
urbana tenha contribuído para
maior disseminação da infecção. A-
liás, a não ser por este aspecto, no-
tou-se uma certa semelhança entre
os hábitos dessas duas populações,
nas quais, mesmo dentro de uma
área urbana, os escolares estudados
apresentavam um baixo padrão hi-
giénico, comparável àquele da zona
rural.

Acreditou-se que a frequência
relativamente baixa encontrada de-
veu-se ao fato de se ter trabalhado
com amostra homogénea, constituí-
da de crianças em idade escolar e a-
parentemente sadias.

SUMMARY

Toxoplasmosis among school
age children from Espírito Santo
State (Brazil): l - Serological sur-
vey.

The authors have studies the
prevalence of toxoplasmosis in Es-
pirito Santo State (Brazil) doing
the Indirect Fluorescent Test in
3.388 school age children. 3.083
carne from the rural área, and 305
from the urbana área (Vitória -
capital of Espírito Santo State).
The results were 865 positives
(28,05%) in the rural área and 131
(42,95%) in urban área. The statis-
tical analysis of this data showed
that the prevalence in the urban a-
rea is significantly higher than in
the rural área.
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